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	 Foi realizada na última terça-feira, 13, em São 
Paulo, a 7ª rodada de negociação com Fenaban, pre-
sente em mesa de negociações esteve o Presidente 
da Federação dos Bancários de Goiás e Tocantins, 
Sergio Costa. Ruy Ramos, Presidente do Sindicato 
dos Bancários do Tocantins (entidade sindical filiada 
à FEEB-GO/TO), também esteve presente. A Diretora 
para Assuntos do Interior do Sindicato dos Bancários 
de Goiás, Maria Leiza, compõe a mesa de negocia-
ções. Nas negociações com o Banco do Brasil, a FE-
EB-GO/TO é representada pelo Diretor, Ivanilson. Na 
CAIXA, Willian Louzada é o coordenador da mesa de 
negociações.
APESAR DOS ALTOS LUCROS, FENABAN 
NÃO APRESENTA PROPOSTA ECONÔMICA
	 A sétima rodada terminou sem a apresentação, 
por parte dos bancos, de uma proposta sobre cláusu-
las econômicas, que incluem os reajustes salariais e 
em benefícios como auxílios alimentação e refeição, 
além de melhora na PLR. Na mesa, os bancos dis-
seram que vão avançar em algumas pautas sociais, 
colocando na Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) 
cláusulas sobre saúde mental e bem-estar dos bancá-
rios, combate ao assédio moral, sexual e outras formas 
de violência no trabalho. Esta é a primeira vez que a 
Fenaban admite colocar essas questões na CCT.
BANCO DO BRASIL
	 Não apresentou respostas a algumas das rei-
vindicações e acompanhando a Fenaban, também 
não apresentou índices econômicos durante a sétima 
rodada de negociação específica. 
	 Entre os temas discutidos, um dos pontos cen-
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trais foram o assédio moral e a desconexão. O banco 
propôs a utilização de uma nova ferramenta, chama-
da Slack, que teria controle de jornada e salvamento 
de conversas, substituindo o uso do WhatsApp para 
questões de trabalho, que será proibido.
CAIXA 
	 Negociações continuam sem avanço na apre-
sentação de propostas. Depois de várias reuniões, 
apesar do acolhimento de algumas reivindicações 
apresentadas na pauta CONTEC, ainda não temos 
propostas concretas de cláusulas da renovação do 
nosso ACT. Faz-se necessário que a Caixa apresente 
essas propostas, reconhecendo o trabalho das em-
pregadas e empregados da Caixa na construção dos 
resultados financeiros e sociais da empresa, tão ne-
cessária ao desenvolvimento do País.     
ALTOS LUCROS
	 Levantamento do Dieese mostra que, entre 
2003 e 2023, os maiores bancos do país tiveram au-
mento do lucro líquido real de 169%. No mesmo perío-
do, a rentabilidade média dos bancos (capacidade de 
obterem retorno financeiro a partir de investimentos, 
em relação ao patrimônio) também foi significativa-
mente superior à inflação, mesmo durante a pande-
mia, quando a média ficou 2,5 vezes acima. Em 2023, 
enquanto a inflação no ano foi 4,62%, a rentabilidade 
média dos bancos no Brasil foi 15%.
	 Já a remuneração média da categoria bancá-
ria, entre 2003 e 2022, teve crescimento de apenas 
16%. Neste mesmo período, os ganhos reais previstos 
na Convenção Coletiva de Trabalho dos bancários e 
bancárias foram de 21%.


